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NA PAZ DO SENHOR
PADRE MANUEL EDUARDO TOMÁS 
IGLESIAS RIVAS, SJ

P
adre Iglesias nasceu em Santiago 

de Compostela (Espanha), em 6 

de agosto de 1933, fi lho de Manuel 

Iglesias Curti e Carmen Rivas Anido. 

Formou-se em Direito na Universidade 

de Santiago de Compostela. Ingressou 

na Companhia em Salamanca (Espa-

nha) em 12 de novembro de 1958, e, em 

13 de novembro de 1960, fez os votos 

do biênio.

Estudou Filosofi a em Comillas-San-

tander (Espanha) e no Colégio Anchieta, 

em Nova Friburgo (RJ). Em 1964, foi 

para os Estados Unidos, estudar Teolo-

gia. Em 20 de maio de 1967, foi ordena-

do presbítero em Puente Grande, Gua-

dalajara (México). De 1969 a 1977, 

trabalhou no Centro Cultural de Brasí-

lia (DF), saindo de lá, ocupou a função 

de diretor do Centro Inaciano de Espi-

ritualidade (CIES) até 2003. Em Campi-

nas (SP), no noviciado, foi sócio do 

Mestre de Noviços, o Pe. José Antônio 

Netto de Oliveira. Em Belo Horizonte 

(MG), na Faculdade Jesuíta de Filosofi a 

e Teologia (FAJE), atuou como orienta-

dor espiritual e coordenador da pasto-

ral e, fi nalmente, em Indaiatuba (SP), 

foi confessor e orientador de Exercí-

cios Espirituais.

O testemunho do Pe. Pedro Rubens 

Ferreira nos apresenta muito bem o 

Pe. Iglesias: “Lembrarei com saudades 

agradecidas do amigo e companheiro 

Manolo Iglesias: ele deixa muitos 

amig@s e fi lh@s espirituais, entre os 

quais, eu me inscrevo. 

Tive a alegria de conhecer Iglesias, 

como muitos de minha geração, em 

1985, no “escolasticado” da Companhia 

de Jesus, primeiro projeto de unifi ca-

ção das Províncias do Brasil, em Belo 

Horizonte. Nessa casa e instituto de 

formação, Iglesias chegou como espi-

ritual e responsável geral do discerni-

mento e refl exão pastoral, o que já 

parecia bastante, mas ele logo abriu 

novos horizontes, notadamente atento 

ao ministério dos Exercícios Espiritu-

ais. Fomos companheiros na pequena 

comunidade Padre Arrupe, em Belo 

Horizonte, no bairro Campo Alegre, 

onde ele disse ter aprendido a cozinhar 

comigo (na verdade, fazíamos juntos o 

jantar, uma vez por semana). Era um 

homem de escuta profunda, palavras 

simples e gestos simpáticos. Perdoem-

-me recordar um momento bastante 

pessoal que mostra a grandeza de um 

companheiro: quando foi ao Ceará 

pela primeira vez, ele fez questão de 

visitar minha família, em Vazantes, 

em seu dia de folga; além das estradas 

difíceis do interior, estava chovendo e 

o rio estava cheio, mas ele não recuou e 

atravessou o rio montado em um bur-

rico... Ao retornar, disse-me: “foi uma 

decepção encontrar seus pais, porque 

descobri que você não tem nada de 

original, herdou tudo deles”. Nunca 

escutei Iglesias falar mal de ninguém: 

praticava, de maneira impecável, o 

princípio inaciano de ‘salvar a proposi-

ção do próximo’! 

Nos anos 1990, dois projetos nos tor-

naram cúmplices e parceiros: primei-

ro, o curso de Teologia Pastoral do ISI 

(hoje, FAJE) e, segundo, montamos o 

livro Canta Povo de Deus (Ed. Loyola): 

na apresentação, onde está escrito 

‘equipe’, esconde-se o nome e o jeito 

articulador dele.

Quem não o conheceu pessoalmente 

leia um de seus livros ou converse com 

alguém que ele encontrou e terá acesso 

a muitos ‘causos’ singelos, sempre 

com humor e mística, expressão de 

uma espiritualidade rezada, vivida, ru-

minada, autêntica... Antes de escrever, 

ele gostava de narrar e pedir sugestões 

nas rodas de conversas, nas homilias 

da eucaristia doméstica, nas caminha-

das ou durante a própria orientação 

espiritual. Assim, nos livros dele, reen-

contramos muita gente.

Adorava a cidade e o povo de Brasília, 

certamente, porque, como dizia, tinha 

gente do Brasil todo. Em todo caso, aí 

Iglesias viveu e trabalhou em dois pe-

ríodos da vida, fazendo um trabalho 

miúdo e profundo, a partir do Centro 

Cultural de Brasília: lá, nos encontra-

mos muitas vezes e partilhamos an-

gústias e esperanças, sobretudo, em 

relação à Companhia de Jesus. Partiu 

sem visualizar um projeto apostólico 

arrojado na capital do país, mas nunca 

deixou de sonhar e reinventar a mis-

são nessa cidade emblemática. Nesses 

últimos anos, viveu na paz do Mosteiro 

de Itaici. Lembro-me, em um de nos-

sos encontros, do seu entusiasmo com 

um blog e as possibilidades de encon-

tros com tanta gente: parecia uma 

criança vivida.

Uma pessoa sensível, um jesuíta bom, 

um missionário inculturado, um espi-

ritual profundo, um ser humano intei-

ro e simples... Um homem de Igreja, 

um homem de Deus! Confesso que 

convivi com um santo do cotidiano...

Que Iglesias, agora mais juntinho do 

Senhor, interceda por nós!”  .

Por Pe. Carlos Henrique Müller, SJ
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NA PAZ DO SENHOR
PE. FRANCISCO DE PAULA DE 
AZEVEDO XAVIER BARBIERI, SJ

P
adre Francisco de Paulo de 

Azevedo Xavier Barbieri nas-

ceu na cidade de Pelotas (RS), 

no dia 2 de maio de 1923. Filho de 

João Xavier Barbieri e Francisca de 

Azevedo Xavier Barbieri, foi batizado 

na Catedral São Francisco de Paula, em 

Pelotas (RS).

Padre Francisco Barbieri ingressou 

na Companhia de Jesus em 28 de feve-

reiro de 1942, em Pareci Novo (RS), 

tendo como mestre de noviços o Pe. Léo 

Kohler. Nessa mesma casa, fez os pri-

meiros votos em 5 de março de 1944. 

Durante os anos de 1946 a 1948 e 1953 a 

1956, dedicou-se aos estudos fi losófi -

cos e teológicos no Colégio Cristo Rei, 

em São Leopoldo (RS). De 1949 a 1952, 

fez o magistério no Colégio Anchieta, 

em Porto Alegre (RS). Lá, lecionou al-

gumas matérias no colégio, auxiliou 

na direção da Congregação Mariana e 

estudou matemática na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul.

Em 12 de dezembro de 1955, foi orde-

nado presbítero por Dom Vicente Sche-

rer, no Colégio Cristo Rei. No ano de 

1957, em Três Poços (RJ), o Pe. Barbieri 

completou a Terceira Provação com o 

acompanhamento de Pe. Walter Ho-

ff er. Em 15 de agosto de 1959, em Porto 

Alegre, no Colégio Anchieta, fez os Úl-

timos Votos, recebidos por Pe. José 

Carlos Hartlieb Nunes.

Boa parte do ministério sacerdotal 

do Pe. Barbieri foi dedicado à educa-

ção em diferentes lugares: no Colégio 

Anchieta, em Porto Alegre - RS (1958-59); 

no Colégio Nossa Senhora Medianeira, 

em Curitiba - PR (1960-62); no Seminá-

rio São José, em Santa Maria -RS (1963-

65). Foi capelão na Casa dos Irmãos da 

Misericórdia, onde cuidava-se da saú-

de de hansenianos, em Viamão (RS), 

nos anos de 1967 e 1968. No ano se-

guinte, trabalhou em Diamantino 

(MT), na Missão Anchieta. Trabalhan-

do no Centro Antônio Vieira (CAVI), 

em Porto Alegre, esteve também à dis-

posição do provincial (1970-73). Em 

seguida, foi enviado ao Santuário da 

Medianeira, em Santa Maria, onde 

permaneceu de 1973 até 1978. De 1978 

a abril de 1979, auxiliou o reitor do 

Santuário do Sagrado Coração de Jesus, 

em São Leopoldo. Em abril de 1979, foi 

enviado para a Residência Santo Iná-

cio, na cidade de Pelotas. Até abril de 

2005, foi Capelão da Santa Casa de Mi-

sericórdia e confessor das Irmãs Car-

melitas. Depois de um tempo de trata-

mento de saúde em São Leopoldo, 

voltou à Residência Santo Inácio, em 

Pelotas, como Capelão do Carmelo. 

Ficou lá até fevereiro de 2010, quando 

foi enviado a São Leopoldo, onde se 

dedicou a rezar pela Igreja e pela Com-

panhia. Faleceu na Comunidade de 

Saúde e Bem-Estar São José, no dia 29 

de agosto de 2020.

Padre Inácio Spohr lembra que o 

Pe. Barbieri escreveu, em folhas sim-

ples, centenas de homilias para as 

mais diversas ocasiões: festas de 

Nosso Senhor e de Nossa Senhora, 

Sacramentos, Santos da Igreja, Via-

-Sacra. Para cada uma das invocações 

da Ladainha de Nossa Senhora, escre-

veu uma homilia. Era simples no trato 

com as pessoas, alegre, atento, efi -

ciente, serviçal. Doou-se à cura de 

almas no apostolado das comunida-

des por onde passou. Tranquilo no 

seu modo de ser e presença alegre nas 

comunidades, soube canalizar seus 

dons naturais para o serviço de Deus e 

dos irmãos. .

Por Pe. Carlos Henrique Müller, SJ

TRANQUILO NO SEU MODO DE SER E 
PRESENÇA ALEGRE NAS COMUNIDADES, 

SOUBE CANALIZAR SEUS DONS NATURAIS 
PARA O SERVIÇO DE DEUS E DOS IRMÃOS.

Padre Inácio Spohr
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AJUDA HUMANITÁRIA RESSIGNIFICA 
O TRABALHO DO SJPAM

DISCERNIMENTO DA REPAM

Já se passaram seis meses desde a 

chegada da pandemia da covid-19 

na região da Tríplice Fronteira 

Amazônica. De lá para cá, a equipe do 

Serviço Jesuíta para a Panamazônia 

(SJPAM) precisou se adaptar à nova re-

alidade e aos novos desafi os. Uma das 

respostas é a ajuda humanitária aos 

povos amazônicos: indígenas, ribeiri-

nhos, campesinos etc.

N
os dias 14 e 17 de agosto, teve 

início o discernimento espi-

ritual da Rede Eclesial Pana-

mazônica (REPAM). A atividade foi co-

ordenada pelo Pe. Alfredo Ferro e pela 

equipe de assessores da entidade.

Após o Sínodo da Amazônia, a REPAM 

iniciou o processo de transição em 

sua secretaria executiva. Diante dis-

so, se propôs a fazer um discerni-

mento espiritual sobre a sua mis-

são, especificamente, no contexto 

da pandemia. Para tal fim, formulou 

três perguntas sobre a sua missão e 

identidade, sobre como enfrentar a 

pandemia e sobre as tarefas da nova 

secretaria executiva.

Cerca de 40 pessoas iniciaram o en-

contro virtual fazendo uma análise da 

conjuntura amazônica e eclesial e es-

cutando uma síntese da consulta fei-

ta sobre esses três questionamentos.

Depois de uma rica partilha, o grupo 

sentiu que o chamado do Espírito se 

expressava em diversos verbos, entre 

eles: encarnar-nos, refl etir, construir, 

apoiar, escutar, converter-nos, recriar-

-nos e, fundamentalmente, ser Igreja 

samaritana e profética.

Ao fi nal do discernimento, foram com-

partilhadas as contribuições daquilo 

que deveria primar na missão da nova 

secretaria executiva. O processo de dis-

cernimento segue e espera que Deus 

continue acompanhando a REPAM na 

busca de sua vontade. .

sidade de ampliar as colaborações mú-

tuas para obter mais efi cácia na missão 

junto aos povos amazônicos.

Fonte:  Carta Mensal Pan-Amazônia (nº 74/Agosto 2020) 
Acesse www.jesuitasbrasil.com/cartapanamazonia e leia a íntegra desta e de outras edições.

Graças à colaboração de diversas agên-

cias, obras e amigos tem sido possível 

aliviar um pouco o sofrimento de co-

munidades do Brasil, da Colômbia e do 

Peru. Nessa ação, o SJPAM recebe ajuda 

externa, além de contar com o apoio de 

moradores dessas localidades. O traba-

lho conjunto entre leigos e religiosos 

de diferentes congregações é um sinal 

de que, cada vez mais, cresce a neces-

ENCONTRO VIRTUAL DA REDE 
DE SOLIDARIEDADE E 
APOSTOLADO INDÍGENA
N

os dias 13 e 14 de agosto, acon-

teceu o encontro virtual da 

Rede de Solidariedade e Apos-

tolado Indígena (RSAI). A iniciativa 

contou com a participação de cerca de 

70 jesuítas, indígenas, leigos e leigas.

No primeiro dia do encontro, foi pro-

porcionado aos participantes um mo-

mento de escuta, análise e refl exão da 

realidade dos povos indígenas da Amé-

rica Latina frente à pandemia da co-

vid-19. A fala dos indígenas foi muito 

signifi cativa e alentadora ao testemu-

nharem a superação dos sintomas cau-

sados pela doença por meio da sabedo-

ria dos xamãs e anciãos, que recorrem 

às plantas medicinais e aos rituais de 

cura, tradicionais de cada etnia. Eles 

também demonstraram gratidão à terra 

por provê-los de alimentos e de remé-

dios, vitais para a sobrevivência.

No segundo dia, houve a avaliação do 

caminho percorrido pela RSAI e pela 

Equipe de Refl exão sobre Culturas e 

Religiões Indígenas Latino-americanas 

(Ercrila) e a projeção da continuidade 

das ações estratégicas.
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A COMPANHIA DE JESUS NA AMÉRICA LATINA   †   CPAL

A CONVERSAÇÃO 
ESPIRITUAL

Pe. Roberto Jaramillo, SJ
Presidente da CPAL

U
m dos elementos mais inova-

dores que nos trouxe a 36ª Con-

gregação Geral e que penso 

ainda não ter sido sufi cientemente va-

lorizado é a chamada conversação espiri-

tual. É como um pequeno e valioso pre-

sente que uma criança recebe na noite 

de Natal e que, ao envolver-se na mag-

nitude da festa, da música e das expec-

tativas do momento, do qual se esquece 

ainda embrulhado, esperando que o seu 

destinatário o descubra. Eu mesmo sou 

um convertido ao valor infi nito (literal-

mente) desse instrumento para o dis-

cernimento da missão.

Depois da 36ª Congregação Geral, 

quando comecei a participar das três 

reuniões anuais do Conselho Amplia-

do do Pe. Geral, achava artifi cial e mui-

to formal a insistência de alguns com-

panheiros (especialmente da Europa) 

para que usássemos a metodologia da 

conversação espiritual: três rodadas de 

diálogo fraterno no Espírito no qual, 

depois da oração pessoal e do exercício 

de anotar as moções, coloca-se em co-

mum, numa primeira rodada, o que foi 

escrito, sem glosas nem comentários 

ou perguntas e deixa-se repousar o que 

foi ouvido. Num segundo turno, esta-

belece-se um diálogo de esclarecimen-

to ou de aprofundamento de determi-

nadas questões. Por fi m, numa terceira 

volta, percebem-se (experimentam-se, 

identifi cam-se) os acordos e os desa-

cordos para encontrar “um caminho 

aberto”, como fi zeram os primeiros pa-

dres em suas deliberações.

A insistência e a simplicidade do 

método causavam-me certa repulsa; 

exatamente, a da criança que despreza 

o pequeno presente para concentrar a 

sua atenção em presentes maiores. E 

eu não era o único no grupo; parecia-

-nos que o discernimento era mais 

complicado, mais difícil, mais pro-

fundo, muito mais sério. A verdade é 

que, aos poucos, à medida que íamos 

acolhendo a simplicidade do método, 

indo além do seu serviço (do recipien-

te ao conteúdo), e nos deixávamos 

tocar pela ação do Espírito, as barreiras 

ideológicas e os preconceitos foram 

caindo. E não só isso: aprendemos 

também a fazer da conversação espiritu-

al um instrumento habitual e central 

do discernimento, sem por isso con-

fundi-la com ele.

Assim foram alimentadas todas as 

conversas do Conselho Ampliado do 

Pe. Arturo Sosa.

Assim enriqueceram todas as as-

sembleias e deliberações dos provin-

ciais no seio da CPAL desde 2017: as 

nossas contribuições ao processo de 

escolha das Preferências Apostólicas 

Universais, a decisão sobre o 4º ano 

de Teologia, o discernimento sobre o 

processo de reestruturação das provín-

cias, as orientações sobre o processo de 

avaliação do Plano Apostólico Comum 

2010-2020 (PAC) e o planejamento do 

PAC 2 (2021-28), bem como a decisão re-

centemente tomada sobre o Centro In-

terprovincial de Formação CIF de San-

tiago do Chile, no âmbito da avaliação e 

de melhoria do três CIF, por ocasião de 

seus 10 anos.

Escolher (além de decidir) é o exer-

cício supremo da identidade, da digni-

dade e da liberdade, o mais precioso 

dos bens divinos. Todos somos obriga-

dos, todos os dias, a tomar decisões e a 

fazer escolhas nos âmbitos pessoal, 

grupal e institucional. Sempre há a 

possibilidade ou de acertar ou de errar 

- homines sumus. Contra a tentação 

mais comum de decidir e de escolher 

motivados pelo próprio amor e inte-

resse, a conversação espiritual oferece-

-nos um precioso instrumento para 

nos deixarmos guiar pelo Espírito em 

função da missão que nos foi confi ada.

É tão simples que podemos negli-

genciar seu valor infi nito; sua simpli-

cidade desafi a nossos métodos e nos-

sos preconceitos. À medida em que a 

conversação espiritual se torna um 

modo habitual de intercâmbio em 

nossas comunidades, grupos e obras 

apostólicas, ela prepara o discerni-

mento como forma de fazer escolhas 

em função da vida-missão da Compa-

nhia. Vamos aproveitá-la. .

CONTRA A TENTAÇÃO MAIS COMUM DE 
DECIDIR E DE ESCOLHER MOTIVADOS PELO PRÓPRIO 
AMOR E INTERESSE, A CONVERSAÇÃO ESPIRITUAL 
OFERECE-NOS UM PRECIOSO INSTRUMENTO PARA 
NOS DEIXARMOS GUIAR PELO ESPÍRITO
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EDITORIAL

480 ANOS DE 
APROVAÇÃO DA 
COMPANHIA 
DE JESUS

N
esta edição, o Em Companhia 

convida seus leitores a volta-

rem seus olhares para um 

fato histórico que completa 480 anos: 

a Aprovação da Companhia de Jesus. 

Assim, além de relembrar o que se 

passou no tempo de Inácio de Loyola, 

as páginas seguintes querem direcio-

nar a atenção de seus leitores para o 

presente e o futuro da missão confi ada 

aos jesuítas na Igreja e no mundo.

O ponto de partida dos artigos aqui 

escritos repousa no fato (e nas conse-

quências) de Inácio de Loyola e seus 

companheiros terem se reunido em 

discernimento, entre março e junho 

de 1539, para deliberarem sobre o fu-

turo daquele pequeno grupo que se 

dispôs a servir a Igreja como “esposa 

de Cristo”, em qualquer lugar que o 

Romano Pontífi ce a quisesse enviar. 

A decisão desses animados estudantes 

foi fundar uma Ordem religiosa e, por 

isso, continuaram se esforçando para 

chegarem a um acordo de como seriam 

as normas que iriam regular o funcio-

namento da nova Ordem. O resultado 

de um dedicado trabalho feito por 

Inácio foi apresentado, no início de 

julho do mesmo ano, em um docu-

mento redigido em cinco capítulos, os 

quais defi niam a futura Companhia de 

Jesus. O texto foi acolhido, verbalmen-

te, “vivae vocis oraculo”, por Paulo III, 

em 3 de setembro de 1539, e aprovado 

por meio da Bula Regimini milantis 

Pe. Mieczyslaw Smyda, SJ
Provincial dos Jesuítas do Brasil
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Ecclesiae de 27 de setembro de 1540, 

em um contexto da Reforma Protes-

tante e da Reforma Católica.

O Em Companhia traz diferentes 

enfoques da presença, pós-1540, de 

Inácio de Loyola e de seus primeiros 

companheiros em um mundo marca-

do por mudanças de paradigmas so-

ciais, políticos, culturais e religiosos, 

além de discorrer sobre a missão dos 

jesuítas ao longo dos séculos seguin-

tes. Esta publicação é, portanto, um 

encontro de escritos sobre a Compa-

nhia de Jesus, apresentada, primeira-

mente, com um único perfi l, que é ser 

“servidora de Cristo e de sua Igreja” e, 

segundo, em seus aspectos múltiplos, 

os quais a caracterizam como uma 

Ordem que abraçou uma missão de 

dimensões locais – Comunidades, 

Obras e Províncias –  e de dimensão 

universal, com sua presença nos “ve-

lhos e novos mundos” do Ocidente 

e do Oriente, por meio do ensino, na 

Europa, e pela catequese nas conquis-

tas ibéricas. –

Os padres e irmãos da Companhia 

de Jesus que fi zeram história entre os 

séculos XVI e XX por meio da teologia, 

da educação, da arte, da linguística, 

da fi losofi a e das ciências (matemáti-

ca, astronomia, biologia, etc) conti-

nuam, em pleno século XXI, ousando, 

com seus ministérios, servir à mesma 

Igreja que, hoje, está sob a liderança 

do Papa Francisco e anseia ser uma 

Igreja que, “remando em mar aberto, 

saia de si mesma rumo às periferias 

existenciais”.  

A “visita” ao passado tem sua im-

portância na medida em que nos faz 

compreender quem somos e aonde 

queremos chegar, por isso as leituras 

históricas dos autores “guias”, ofere-

cidas aqui, contribuirão para um pas-

so a mais no conhecimento sobre 

essa grande história de fé, construída 

em 480 anos, e proporcionarão que 

jesuítas e inacianos, colaboradores e 

colaboradoras na Missão, bebam da 

fonte - a Fórmula do Instituto - e se 

animem a continuar descobrindo ca-

minhos e meios para “mais e melhor 

amar e servir”.  

Boa leitura!  .

A “VISITA” AO PASSADO TEM SUA 
IMPORTÂNCIA NA MEDIDA EM QUE NOS FAZ 

COMPREENDER QUEM SOMOS E AONDE  QUEREMOS 
CHEGAR, POR ISSO AS LEITURAS HISTÓRICAS DOS 
AUTORES “GUIAS”, OFERECIDAS AQUI, CONTRIBUIRÃO 
PARA UM PASSO A MAIS NO CONHECIMENTO 
SOBRE ESSA GRANDE HISTÓRIA DE FÉ”

Em

Companhia, a noção de missão é fun-

damental. A Companhia existe para a 

missão: a sua identidade consiste em 

existir para ser enviada. É a missão 

que determina o “nosso modo de pro-

ceder”. Sendo assim, o “espírito mis-

sionário” não é somente uma marca 

da Companhia restaurada, mas o que 

se deve esperar de uma Ordem funda-

da para ser enviada. Nas Constitui-

ções da Companhia, “a palavra missão 

tem, às vezes, seu sentido primário: o 

ato de enviar alguém, porém, mais 

frequentemente, signifi ca o ministé-

rio sem lugar fi xo a que se é enviado” 

(Dicionário Histórico de la Compañía de 

Jesús, III, 2686). Grosso modo, nas 

Constituições, a noção de missão é 

dominada pela perspectiva espacial. 

Trata-se, grosso modo, da distribui-

ção dos jesuítas na vinha do Senhor. 

Hoje, como outrora, a universalidade 

da missão da Companhia de Jesus não 

é medida unicamente pela distribui-

ção geográfi ca, mas, pela diversidade 

de atuação em todos os âmbitos em 

que a existência humana e eclesial se 

organiza.

Em outras ordens religiosas, os 

membros viviam em mosteiros ou 

conventos. Os jesuítas viviam em casa 

ou em colégios, mas diferiam muito 

dos outros porque sua ‘melhor casa’ 

eram as suas ‘peregrinações’ e suas 

‘missões’, isto é, suas caminhadas 

para os ministérios. Nesses vários es-

tilos, os jesuítas seguiam mais de per-

to a forma de vida dos primeiros pre-

gadores do evangelho – os apóstolos 

não vestiam hábito monástico ... não 

passavam o seu tempo [no coro] can-

tando salmos e hinos (O’Malley, Os 

primeiros jesuítas, p. 110). Pe. Jerónimo 

Nadal não se cansava de repetir: “nós 

não somos monges”. Para ele, a essên-

cia do monge era “evitar a companhia 

de outros seres vivos”. Porém, “a es-

sência do jesuíta era procurar sua con-

vivência a fi m de ajudá-los” (Id.). O 

“mundo é a nossa casa”, dizia, ainda, o 

sacerdote.

Desse modo, a novidade da Com-

panhia de Jesus em relação a outras 

ordens religiosas com fortes obriga-

ções conventuais internas é que ela 

foi, desde o seu nascimento, uma Or-

dem imersa no mundo e, por isso, não 

isenta de confl itos com colonos e auto-

ridades públicas. Acusavam os jesuítas 

de serem “amigos do mundo”. Um dos 

traços marcantes da ação apostólica da 

Companhia foi o “fazer pensar”. Pode-

-se dizer, inclusive, que um dos moti-

vos mais obscuros da Coroa portugue-

sa para a expulsão dos jesuítas do 

Brasil e o empenho para que a Ordem 

fosse supressa no mundo inteiro foi o 

fato do engajamento dos jesuítas em 

ensinar as pessoas a pensarem, pro-

movendo, assim, a autonomia do indi-

víduo. Lembrem-se de que o Marquês 

de Pombal, ferrenho opositor da Com-

panhia, queimou a biblioteca dos jesu-

ítas, um ato profundamente simbóli-

co. A grande capacidade dos jesuítas 

consistia na manipulação dos sinais, 

além de terem sido grandes produtores 

de documentos.

A Companhia de Jesus, sobretudo 

antes de sua supressão, em 1773 (do 

Reino de Portugal, em 1759), nunca es-

teve na fronteira ou paralisada; ela 

sempre ultrapassou fronteiras não so-

mente territoriais, mas também do co-

nhecimento, as existenciais e as cultu-

rais, respondendo ao chamado de 

Deus e aos apelos que emergiam dos 

diversos lugares e situações em que 

estava presente. Se não tivesse ultra-

passado fronteiras, nunca teria entra-

do, por exemplo, na China, no Japão, 
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na Índia, ou alhures. A Ordem mante-

ve sempre aceso, como um dos seus 

ideais mais caros, o propósito de aju-

dar as pessoas a uma relação sempre 

maior com Deus. 

Desde muito cedo, entre erros e 

acertos, os jesuítas foram avaliados e 

julgados como “santos e demônios” 

(cf. John W. O’Malley, Santos o demô-

nios. Estudios sobre la historia de los 

jesuítas).  Um arcebispo francês, Hen-

ri de Pardaillen de Gondrin, jansenis-

ta convicto, em 1650, pediu orações 

pela conversão dos jesuítas. Pedido 

estranho, pois ele já tinha se decidido 

pela excomunhão dos padres da Com-

panhia de Jesus. O certo é que, não im-

porta o juízo, a Companhia de Jesus 

não passou despercebida pela histó-

ria; ela despertou e desperta o interes-

se e a curiosidade de mestres de várias 

disciplinas do saber e das pessoas 

que, por meio do ministério dos jesuí-

tas e de seus colaboradores, tiveram 

ou têm acesso aos Exercícios Espiritu-

ais de Santo Inácio. A relevância his-

tórica da Companhia de Jesus permi-

tiu que ela fosse restaurada. Não 

houve, por parte dos que renasceram, 

ufanismos; humildes, buscaram com-

preender e aprender do passado para 

que, no presente de todos os tempos, 

renunciando a qualquer tipo de vaida-

de ou falsa modéstia, a Companhia 

seja impulsionada pelo desejo da 

“Maior Glória de Deus”.

O Pe. Jan Roothaan, primeiro Supe-

rior Geral da Companhia restaurada, 

foi incansável em pôr em prática as de-

terminações da 21ª Congregação Geral 

(1829), o que supôs a culminação da 

Restauração da Ordem, em nível espi-

ritual, interno, jurídico, educativo e 

missionário. Levou com afi nco a reco-

mendação de Papa Pio VIII (1829-1830): 

a Companhia não admitiria a abertura 

de novos colégios até ter consolidado 

os já abertos e não empreenderia no-

vas ações e missões apostólicas até 

constatar que o seu espírito havia sido 

incutido em seus membros mais jo-

vens (cf. Alfredo Verdoy, La Compañía 

de Jesús restaurada: involución ou 

revolución?, Manresa 86, 2014, p. 22). 

Eis aí um bom critério para as nossas 

opções apostólicas.  .

EEEEEEEEEEESSSSSSSSPPPPPPPPEEEEEEECCCCIIIIIIAAAAAAAALLLLLLLL
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uisera começar essa 

minha breve exposição 

citando um pequeno 

trecho da homilia do Papa Francisco 

durante as Vésperas, celebrada na 

Igreja do Gesù, em Roma (Itália), por 

ocasião da celebração do bicentenário 

da restauração da Companhia de 

Jesus: “Diante da perda de tudo, até da 

sua identidade pública, não fi zeram 

resistência à vontade de Deus, não se 

ofereceram ao confl ito procurando 

salvar-se a si mesmos. A Companhia — 

e isto é bonito! — viveu o confl ito até o 

fundo, sem o reduzir: viveu a 

humilhação com Cristo humilhado; 

obedeceu! Nunca nos podemos salvar 

do confl ito com a astúcia e com os 

estratagemas para resistir. Na confu-

são e diante da humilhação, a Compa-

nhia preferiu viver o discernimento 

da vontade de Deus, sem procurar um 

modo para sair do confl ito de maneira 

aparentemente tranquila. Ou, pelo me-

SUPRESSÃO E RESTAURAÇÃO 
DA COMPANHIA DE JESUS

nos, elegante: não agiu assim!” (Papa 

Francisco, em 27 de setembro de 2014).

“Ajudar as almas” sempre foi, des-

de a sua conversão, o desejo de Inácio 

de Loyola, fundador da Companhia de 

Jesus; desejo que ele transformou no 

fi m apostólico da Companhia de Jesus, 

ofi cialmente aprovada pela Bula Papal, 

em 27 de setembro de 1540, há 480 

anos. Por meio de ministérios diversos 

(pregações, exercícios espirituais, ca-

tequese, ensino, pesquisa, missões, 

apostolado intelectual, entre muitos 

outros), a Ordem religiosa realizou sua 

missão com criatividade, ousadia, par-

resía, inteligência, planejamento e in-

cansável dedicação, levando sempre 

em consideração as circunstâncias de 

tempo, de lugar e de cultura. Para a 

Pe. Carlos Alberto Contieri, S J

COORDENADOR DO CUIDADO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

E CULTURAL DA PROVÍNCIA DOS JESUÍTAS DO BRASIL
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calendário litúrgico
Próprio da Companhia de Jesus OUTUBRO

   Em   7

DIA 13 Beato João BeyzymDIA 3 São Francisco de Borja

DIA 19 São João Brébeuf
Santo Isasc Jogues e
Companheiros Mártires

DIA 12 Nossa Senhora de Aparecida

DIA 30
Beato Domingo Collins

DIA 31Santo Afonso Rodrigues

DIA 21  São Pedro Calungsod

DIA 22

Nossa Senhora da Graça Padroeira 
do Noviciado da Província dos 
Jesuítas do Brasil (BRA)

Beato Diogo Luís 
de San Vítores         
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COMPANHIA DE JESUS   †   PEREGRINOS EM MISSÃO

Ir. Pedro Ernane Gomes, SJ

 Conte-nos um pouco sobre a sua 

história.

Nasci numa cidadezinha do inte-

rior do Ceará chamada Aracoiaba. Esse 

nome vem de um rio que atravessa o 

município e tem duas origens: Aracoia-

ba ou Aracoaguaba, o primeiro vem do 

tupi-guarani e signifi ca lugar do canto 

das aves e o segundo, lugar onde as aves 

gorjeiam. É importante ressaltar que a 

história da cidade se mistura à atuação 

dos jesuítas no processo de catequiza-

ção dos índios que habitavam a região. 

De certa forma, o meu enamoramento 

pelos jesuítas começou por meio da 

ação evangelizadora dos missionários 

que passaram por essas terras.

Sou o sétimo de dez fi lhos de João 

Gomes e Maria Laurita. Meus pais se 

casaram em 1960, ou seja, este ano 

completaram 60 anos de vida compar-

tilhada, experimentada com a graça de 

Deus. Passei minha infância e parte da 

juventude em Carnaúbas, depois, nos 

mudamos para Ideal, em Aracoiaba. 

Confesso que foi um tempo muito difí-

cil, porém vivido com intensidade, 

cheio de amor, de alegrias, de tristezas 

e de aventuras. 

Desde criança, minha mãe me leva-

va para as rezas do terço que aconte-

ciam nas famílias vizinhas, isso me 

enchia de alegria, tanto que, aos 11 

anos, fi z a Primeira Eucaristia e, logo, 

comecei ajudar na catequese. Engajado 

nas atividades pastorais, às vezes, ou-

via as pessoas me chamarem de padre, 

mas não gostava. Me recordo de que, 

quase todos os anos, íamos para a festa 

de São Francisco das Chagas, em Ca-

nindé (CE). Eu fi cava encantado com as 

vestes dos romeiros que iam a caráter 

pagar suas promessas. Sempre tive 

uma devoção especial a São Francisco.

 

 Como conheceu a Companhia de 

Jesus? Por que decidiu ser jesuíta?

Certa vez, o padre da minha Paró-

quia me convidou para um processo 

vocacional, cheguei a participar de al-

guns encontros, mas senti que não era 

o momento oportuno, precisava ama-

durecer. Inquieto, buscava uma causa 

que desse sentido à minha existência, 

planejava lutar por um mundo mais 

justo e igualitário. Para isso, me inspi-

rava nos ideais de meu pai, que vive 

para ajudar os outros. Por estar sempre 

envolvido nas atividades pastorais, 

sentia o desejo de ser missionário, sem 

nem saber o que signifi caria isso.

Quando concluí o Ensino Médio, 

tinha o sonho de cursar faculdade, 

porém, onde morava, não havia como 

continuar meus estudos. Então, resolvi 

viver com meu irmão em Fortaleza (CE). 

Comecei a trabalhar, porém ganhava 

muito pouco, mal dava para pagar as 

contas, mas queria ser independente, 

ir em busca dos meus sonhos.

Na época, participava da Paróquia 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 

era catequista e  ministro extraordiná-

rio da comunhão. Percebia algo dife-

rente na ação pastoral desenvolvida 

na paróquia e, depois de certo tempo, 

fi quei sabendo que os jesuítas eram os 

responsáveis pela sua administração. 

Certo dia, conversando com um jovem 

da minha comunidade, recebi um en-

carte sobre as etapas de formação dos 

jesuítas e fui questionado se queria 

fazer uma visita ao Centro Vocacional 

para conhecer a Ordem religiosa.

No dia seguinte, fui com ele até lá 

e “dei de cara” com o Pe. Luiz Araújo 

Júnior, que conheci nas missas e sempre 

me chamava para ir ao Centro Vocacio-

nal, mas eu sempre inventava uma des-

culpa e nunca aparecia. Quando me viu, 

fi cou surpreso e perguntou: “o que fazes 

aqui?”. Fiquei superenvergonhado. Ele, 

então, me apresentou aos jovens voca-

cionados que me acolheram muito bem.

Naquele mesmo ano, fi z o acompa-

nhamento vocacional para discernir 

se, realmente, aquilo que eu buscava 

para minha vida era da vontade de 

Deus. No ano seguinte, fui convidado 

a fazer uma experiência em Teresina 

(PI). Creio que o mais difícil foi falar 

para minha família que, até então, não 

sabia que eu estava fazendo um pro-

cesso de discernimento. 

Passei alguns dias pensando e tive 

a coragem para falar, meu pai disse 

“você está fi cando louco? Deixar sua 

família, amigos e trabalho?”. Entendi 

VOCAÇÃO MISSIONÁRIA
De família católica, Ir. Pedro sempre ouviu falar de Deus. 

Ainda criança, interessava-se pelas atividades pastorais da 

Igreja, porém foi, na adolescência, que começou a sentir um 

desejo – até então, inexplicável – de ser missionário. Era algo 

inusitado, pois ele ainda não sabia o que isso signifi caria. 

Mais tarde, ao conhecer a Companhia de Jesus,  compreendeu 

que precisava avançar para águas mais profundas. Em entrevista 

ao Em Companhia, ele relembra um pouco dessa história.

Em

zelo missionário. Dá-nos, por exem-

plo, ainda hoje, uma ideia vaga daque-

le zelo a consideração dos formidáveis 

contrafortes rochosos que se esten-

dem entre a metrópole paulista, situa-

da no histórico Planalto de Piratinin-

ga, e as praias da Baixada Santista, 

contrafortes, a custo, vencidos pelos 

recursos da engenharia moderna. Pen-

sar que, num trânsito incessante, lá 

pelos meados do século XVI e XVII, os 

jesuítas subiam e desciam o maciço, 

muita vez a pé, a fi m de carrear suas 

ideias, guiar seus pupilos espiritual-

mente, avaliar os frutos da catequese, 

fundar ou renovar capelas e colégios, 

entregar correspondência, distribuir 

sacramentos, dirimir contendas, in-

termediar delicadas negociações entre 

os indígenas e os europeus, se insinu-

ar pelos meandros da diplomacia na 

colônia incipiente, abrir novas batidas 

na mata ou bem traçar as antigas, deli-

mitar áreas de atuação, assimilar cos-

tumes locais ou adaptar a tradição das 

tribos aos novos tempos, avaliar as cir-

cunstâncias políticas que os envol-

viam, introduzir sementes, explorar 

as virtudes curativas das ervas da fl o-

resta, registrar os traços mais impor-

tantes da fauna e da fl ora! Repetimos: 

apenas o ideal da Ecclesia Militans 

pode explicar o fenômeno.

Tudo isso, aliás, refl ete também a 

relação íntima entre os jesuítas e o in-

dígena. A fi m de realmente catequizar 

– sabiam-no os jesuítas melhor do que 

ninguém – era preciso, antes de qual-

quer outra coisa, realizar um trabalho 

de assimilação. Isso explica por que os 

padres Nóbrega e Anchieta mergulha-

ram na cultura tupi buscando compre-

endê-la com base em suas próprias raí-

zes linguísticas.  A pedagogia jesuíta, 

antecipando as vanguardas da nossa 

própria época e remontando ao apósto-

lo dos missionários, São Paulo, sempre 
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ensina por meio de elementos já co-

nhecidos daqueles a quem ela se desti-

na. O padre Anchieta escreve, primei-

ro, uma gramática da língua tupi; 

porque ele busca, nos recessos do pen-

samento indígena, naquele mundo 

original, os recursos necessários à ca-

tequese. Para os jesuítas, portanto, não 

se tratava jamais de violar o modo de 

pensar dos índios a fi m de impor-lhes 

o pensamento europeu qual uma ca-

misa de força. 

Dessa mesma fonte, jorra outra 

descoberta feita pelos jesuítas, tam-

bém ela de suma importância, porém, 

geralmente, subestimada: a da própria 

língua tupi-guarani, cujo domínio ge-

ográfi co era característico não apenas 

dos imensos sertões brasileiros, mas 

se estendia também muito além das 

fronteiras, pelas chapadas circum-ad-

jacentes à bacia platina. Se nós, brasi-

leiros, que empregamos como língua 

“a última fl or do Lácio, inculta e bela”, 

já não fazemos caso do latim, o que di-

zer, então, daquela língua indígena! 

Foram os missionários jesuítas, entre-

tanto, que descobriram as riquezas do 

idioma dos índios, criando a chamada 

língua geral. Esta consistia num tupi 

adaptado, que, por concentrar os re-

cursos de uma toponímia riquíssima e 

de uma sintaxe cuja harmonia e enge-

nho “lembrava o próprio grego”, nas 

palavras cheias de admiração do padre 

Anchieta, se espalhou com rapidez 

inacreditável pelas aldeias e vilas da 

colônia. Até meados do século XVIII, 

toda a colônia falava a língua geral, 

sendo o português limitado à conver-

sação solene e ofi cial. A Companhia de 

Jesus nos ofereceu, assim, a única 

oportunidade que tivemos, em nossa 

história, de nos tornarmos um país bi-

língue! Mas foi, então, que Marquês de 

Pombal se empenhou em perseguir os 

jesuítas e impôs o idioma ofi cial do 

reino, o português, como exclusivo. 

Nem isso, entretanto, nem muitas ou-

tras vicissitudes por que passou a Or-

dem, desde sua supressão até à justís-

sima restauração, desde o acentuado 

anticlericalismo dos primeiros tempos 

da República até aos “anos de chumbo” 

do período militar, nada disso diminui 

sua grandeza.  .

EEEEEEEEEEESSSSSSSSPPPPPPPPEEEEEEECCCCCCIIIIIIAAAAAAAAAALLLLLLLLL
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F oi em pleno século XVI, 

quando sucessivas crises se 

abatiam sobre a Igreja Católi-

ca, que, mais uma vez, se fi zeram valer 

as promessas de renovação a ela feitas 

por seu divino fundador. Destarte, 

surgiu a Companhia de Jesus, uma nova 

ordem que se propunha a associar as 

vantagens espirituais da vida monás-

tica e contemplativa com as da vida 

prática; consubstanciadas, estas, na 

educação. Tomando como modelo o 

sumo educador, Jesus Cristo, com suas 

parábolas inesquecíveis, o espanhol 

Inácio de Loyola se propôs a fazer o 

papel de soldado a serviço da Igreja, 

ou seja, retomando a denominada 

Ecclesia Militans, dos tempos apostóli-

cos. É, por isso, que adotamos um títu-

lo característico para o presente artigo. 

A Companhia de Jesus, com seus 

começos modestíssimos, aliás, nasce 

sob a égide da atuação no mundo bus-

cando convertê-lo por meio de outro 

“mundo”: o da educação cristã. Acredi-

tando no potencial humano, nas rique-

zas espirituais inerentes ao ser criado 

por Deus, o missionário jesuíta não 

medirá sacrifícios em sua tarefa de 

bem conhecer esse potencial a fi m de 

explorá-lo da melhor maneira possível. 

Por isso, desde o começo, no rasto 

das grandes descobertas marítimas 

que tinham levado o europeu até às 

costas do Brasil, os jesuítas deverão 

“renovar e quebrar paradigmas”, inclu-

sive, o maior de todos e mais grave, por 

seu acentuado viés preconceituoso: o 

de que os indígenas seriam desprovi-

dos de alma, seres bárbaros por sua 

própria natureza e indignos do conví-

vio com a civilização. Uma das maiores 

injustiças históricas, portanto, é aque-

la cometida contra a Companhia de 

Jesus por aqueles que, por meio da 

nossa própria perspectiva contempo-

rânea, subestimam a importância do 

seu trabalho educador nas terras brasi-

A COMPANHIA DE JESUS NO 
BRASIL NA RENOVAÇÃO E NA 

QUEBRA DE PARADIGMAS

leiras recém descobertas ou desfi gu-

ram-no como se mero instrumento 

fora a serviço do explorador. Ou ainda, 

como se fosse fácil a própria travessia 

oceânica, “conditio sine qua non” do tra-

balho jesuíta no Brasil. Basta-nos re-

cordar aqui aqueles versos de Camões 

nos Lusíadas: “E por trabalhos vãos 

nunca repousas; Pois os vedados térmi-

nos quebrantas; E navegar meus longos 

mares ousas; Que eu tanto tempo há já 

que guardo e tenho; Nunca arados de es-

tranho ou próprio lenho”! 

O jesuíta deverá enfrentar, assim, 

“mares nunca dantes navegados”, 

tempestades, corsários calvinistas, 

climas e populações, muitas vezes, 

hostis; e o que mais impressiona: dis-

tâncias ainda hoje espantosas por 

suas dimensões. Percursos de 100 a 

400 léguas, muitas vezes, marcados 

por serranias imensas, rios caudalo-

sos e fl orestas a perder de vista, eram 

completados em pouco tempo pelo 
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sua preocupação, porém minha mãe e 

minhas irmãs disseram: “se é para sua 

felicidade, vá em frente”. Em 2005, che-

gou o esperado dia, minha mãe e mi-

nha irmã me levaram até a comunida-

de, pois, à tarde, viajaria para Teresina. 

Ainda me lembro quando elas saíram, 

não contive o choro, parecia que eu es-

tava deixando um pedaço de mim, mas 

senti uma forte moção interior, “avance 

para as águas mais profundas” (Lc 5,4).

 Quais as experiências mais mar-

cantes que o senhor vivenciou 

durante sua formação como jesuíta?

A experiência de morar em outra 

cidade, aprendendo a viver um estilo 

de vida de comunidade com pessoas de 

outros lugares, apesar das nossas dife-

renças, o que nos unia era o mesmo ide-

al, conhecer o Cristo amigo para mais 

amá-lo e segui-lo. Foi aí que me dei 

conta do que é ser jesuíta, homens mo-

vidos por uma profunda gratidão e amor 

a Cristo, reconhecendo-se pecador, mas 

reconciliados pela misericórdia de 

Deus. Aqui está o cerne da espirituali-

dade inaciana que me fez sair de mim 

para ir ao encontro dos outros em vista 

do bem mais universal. Aquele ideal de 

vida que, até então, estava na minha 

memória afetiva, que sonhava em ser 

missionário, foi se concretizando. 

Durante a minha formação no No-

viciado, em Feira de Santana (BA), vivi 

experiências que me tornaram a pessoa 

que sou hoje. A primeira foi uma pro-

funda experiência com os Exercícios 

Espirituais de 30 dias, que me levou a 

ser conduzido pela ação do Espírito 

para uma verdadeira entrega da vida a 

partir de um encontro pessoal com Je-

sus. Esse encontro da criatura com o 

Criador me iluminou a elaborar o meu 

projeto de vida à luz do evangelho, que 

me fez compreender qual o princípio 

que regia a minha vida para buscar e re-

alizar a vocação para qual fui criado: 

testemunhar com alegria as maravilhas 

de Deus e em tudo amar e servir.

A segunda experiência foi no traba-

lho voluntário em um hospital psiquiá-

trico e no hospital geral. Foi quando, 

buir para melhoria da qualidade de 

vida, fortalecendo o exercício da cida-

dania e a integração ao mercado de 

trabalho. Além disso, acompanho ati-

vidades com a juventude e vocações, 

fi co feliz em poder ajudar os jovens 

a elaborar seus projetos de vida e a 

proporcionar uma experiência com os 

Exercícios Espirituais.

 Em tempos de pandemia e já pen-

sando também no pós-pandemia, 

quais os principais desafi os da sua 

missão?

Confesso que a pandemia desesta-

bilizou todos nós, fomos surpreendi-

dos e forçados a reinventar as nossas 

ações. Em relação ao CJCIAS, tivemos 

que suspender as atividades visto que 

boa parte do nosso público se encontra 

em situação de risco, porém aproveita-

mos esse tempo para capacitar nossos 

colaboradores. 

Já o trabalho com a juventude está 

sendo feito de forma virtual. Só nesse 

tempo de pandemia, realizamos um 

retiro temático de 30 dias sobre o si-

lêncio e desenvolvemos, em parceria 

com a Pastoral da Juventude Nacional, 

uma atividade sobre projeto de vida 

para jovens.

Creio que, no pós-pandemia, não 

teremos tantas mudanças, a vida tem 

que seguir, o bonito do ser humano é a 

sua capacidade de ser resiliente e de 

recomeçar sempre. O sentir-me desa-

fi ado me faz viver e encarar a vida com 

mais ânimo e confi ança, pois não estou 

sozinho, conto sempre com a graça de 

Deus e a colaboração dos que parti-

lham da mesma missão. Concluo essa 

peregrinação com um trecho da versão 

de Rita Lee para a música In My Life 

(Minha vida), dos Beatles:

Tem lugares que me lembram minha 

vida, por onde andei

as histórias, os caminhos

o destino que eu mudei

cenas do meu fi lme em branco e preto

que o vento levou e o tempo traz

entre todos os amores e amigos

de você me lembro mais. .

realmente, vi e senti a dor do Cristo 

irmão no rosto de tantos necessitados. 

O sentimento era de impotência diante 

da situação de degradação humana, 

não podia fazer muita coisa, simples-

mente acompanhar o sofrimento de 

tantos irmãos e ser presença. 

A terceira experiência foi de pere-

grinação, em que saí de Oeiras (PI) a 

Juazeiro do Norte (CE). Foram cerca de 

13 dias de caminhada, da qual tirei bom 

proveito: primeiro, uma certeza de que 

Deus nunca desampara ninguém; de-

pois, um Deus que vai se revelando nos 

rostos de tantas pessoas generosas que 

estenderam suas mãos para acolher 

um “estrangeiro”. 

Por fi m, em 24 de janeiro de 2009, 

fi z a profi ssão dos primeiros votos per-

pétuos a Deus por meio da Companhia 

de Jesus. Após os votos, segui para o 

Juniorado em João Pessoa (PB), experi-

ência que me ajudou a assumir, com 

fi rmeza, a vocação e a me integrar ao 

Corpo Apostólico da Companhia.

 Como a sua formação em Serviço 

Social pode agregar ao trabalho 

pastoral?

Em 2010, fui cursar Serviço Social 

na Universidade Católica de Salvador, 

na Bahia e passei a colaborar na missão 

em uma comunidade apostólica em 

dispersão, onde fi quei por nove anos 

trabalhando no Colégio Antônio Vieira, 

a princípio, como pastoralista e, depois, 

como assistente social, o que me deu 

experiência técnica para intervir, de 

forma efetiva, nas realidades sociais.

  Atualmente, o senhor coordena o 

Centro Jesuíta de Cidadania e Ação 

Social. Fale-nos sobre o seu trabalho.

No fi nal de 2019, fui destinado para 

coordenar o Centro Jesuíta de Cidada-

nia e Ação Social de Cascavel (PR). Para 

contextualizar, o CJCIAS desenvolve o 

Programa de Promoção da Integração 

ao Mundo do Trabalho e tem como 

foco a mulher na complexidade das 

suas relações de gênero, familiares, so-

ciais e de trabalho. Uma das metas é 

promover o acesso aos direitos, contri-
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JESUÍTAS E FRANCISCANOS SE JUNTAM 
PELA REVOLUÇÃO LAUDATO SÌ’

I  
nspirados pela encíclica Laudato Si’ 

do Papa Francisco, pelo Documen-

to Final do Sínodo Panamazônico 

e pela Exortação Pós-Sinodal Querida 

Amazônia, franciscanos(as) e jesuítas 

presentes no Brasil decidiram se juntar 

para empreender refl exões e ações vol-

tadas à luta pela justiça socioambiental, 

contra toda forma de exploração e de 

desigualdade socioeconômica, contra 

toda expressão de racismo, em defesa 

dos povos indígenas e da democracia. 

A união das ordens religiosas 

se insere em um movimento inter-

nacional – a Laudato Si’ Revolution 

– e se reveste de grande simbolismo 

por aproximar os carismas e as for-

ças dos dois grandes santos funda-

dores: Francisco e Inácio. O Papa é 

fi gura central nessa união  porque 

personifi ca os dois: por ser jesuíta 

e por escolher o nome de Francisco. 

A proposta é uma revolução que in-

corpora uma profunda mudança de 

paradigma no relacionamento com a 

Terra, nossa Casa Comum; em defesa 

dos pobres e excluídos, concebendo-

-os como interlocutores e não apenas 

destinatários; em defesa dos povos 

indígenas e de outras minorias; em 

defesa da democracia e contra todo 

tipo de autoritarismo.

Para marcar o lançamento dessa união entre franciscanos/as e jesuítas, será realizado 

um webinário no dia 30 de setembro, às 20h, com a presença do teólogo Leonardo 

Boff  e da teóloga Maria Clara Bingemer, que apresentarão, alicerçados, respectiva-

mente, na espiritualidade franciscana e inaciana, os fundamentos inspiradores desse 

encontro simbólico entre as duas tradições. A mediação será da antropóloga Moema 

Miranda, assessora da Comissão Especial de Ecologia Integral e Mineração da CNBB e 

da Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil). 

As inscrições podem ser feitas na página do Facebook @revolucaolsbrasil  .

UM CHAMADO A RENOVAR 
OS  VOTOS COM A CRIAÇÃO
O  

sexto ano do Dia Mundial 

da Oração pelo Cuidado da 

Criação, instituído pelo Papa 

Francisco como um chamado à união 

em prol da Casa Comum, soma-se aos 

graves problemas do cenário atual, pro-

pondo refl exões sobre os rumos da hu-

manidade. 

O Tempo da Criação é um convite 

para regressar a Deus, sem o Qual é im-

possível restabelecer a harmonia com 

a Casa Comum, e renovar os laços uma 

vez perdidos e esquecidos. Obedecen-

do o compromisso de ser ponte para o 

caminho do Senhor, a Companhia de 

Jesus se faz presente nas alianças que 

têm se formado para contribuir com os 

esforços. Recentemente, no Brasil, uni-

ram forças aos franciscanos pela Revo-

lução Laudato Si’, com o intuito de pro-

mover ações voltadas à luta pela justiça 

socioambiental, ao combate a formas 

de exploração e desigualdade socioeco-

nômica, contra expressão de racismo e 

em defesa dos povos indígenas e da de-

mocracia.

A pandemia causada pelo corona-

vírus acentuou graves problemas so-

ciais que afetam, sobretudo, os mais 

vulneráveis. O mundo tem sofrido os 

impactos de estilos de vida que levam 

o planeta ao limite. A busca incessante 

pelo enriquecimento, pelo consumo e 

pela produção tem exigido, ao extremo, 

do meio ambiente e contribuído para 

transformações irreversíveis. O Brasil, 

atualmente, é acometido por uma des-

sas catástrofes que mobilizam os olha-

res de todos os povos: as queimadas no 

Pantanal e na Amazônia. Por isso, hoje, 

mais do que nunca, orientados pelas 

Preferências Apostólicas Universais, 

somos chamados a colaborar com as 

mudanças para o bem-viver.

Na mensagem para o Dia Mundial 

da Oração pelo Cuidado da Criação, o 

Santo Padre ressaltou a necessidade de 

ouvir a voz da Terra, que incita, alarma-

da, a “regressar ao lugar certo na ordem 

natural das coisas, lembrando-nos de 

que somos parte e não donos”. Além 

disso, Francisco chamou atenção para 

a importância da mudança de compor-

tamento.

“Devemos examinar nossos hábi-

tos no uso da energia, no consumo, nos 

transportes e na alimentação. Deve-

mos retirar, das nossas economias, as-

pectos não essenciais e nocivos, e criar 

modalidades vantajosas de comércio, 

produção e transporte dos bens”, disse 

Francisco, salientando o signifi cado 

do tema dado à mensagem (Jubileu 

da Terra). Na bíblia, o Jubileu é um 

tempo sagrado para recordar, regressar, 

repousar, restaurar.  .
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por Leonardo Nunes, o célebre “padre 

voador”, primeiro jesuíta a missionar 

na capitania de Martim Afonso de Sou-

sa. Em 9 de julho de 1553, o Superior 

Geral da Companhia de Jesus, Inácio de 

Loyola, criou a Província do Brasil e no-

meou Nóbrega como o primeiro Pro-

vincial, pondo fi m à subordinação dos 

jesuítas ao bispo Sardinha 3. 

Em 13 de julho de 1553, 

vieram, na frota do segundo 

governador, Duarte da Cos-

ta, mais sete missionários, 

entre eles, José de Anchieta. 

O irmão Anchieta, que não 

pôde completar os estudos 

para se ordenar padre em 

virtude da doença que o aco-

metera, foi enviado para São 

Vicente para dar aulas e es-

crever relatórios da Compa-

nhia, que precisavam ser 

enviados para Roma. Assim, 

com o auxílio do irmão José 

de Anchieta, o apoio do ser-

tanista João Ramalho, a ajuda indispen-

sável dos índios liderados pelo cacique 

Tibiriçá e uma missa celebrada pelo pa-

dre Manuel de Paiva, fundou-se, confor-

me o desejo de Nóbrega, em 25 de janei-

ro de 1554, o Colégio de São Paulo no 

Campo de Piratininga, núcleo inicial da 

atual capital paulista4.

Em 1555, sob o comando do vice-

almirante da Bretanha Nicolas Durand 

de Villegagnon, os franceses funda-

ram, na Baía de Guanabara, a chamada 

França Antártica. A aventura francesa 

na Guanabara aconteceu no auge da 

guerra religiosa causada pelo cisma 

nascido da Reforma Protestante, que 

assolava a França e se estendia pela 

Europa Ocidental. Assim, a Terra de 

Santa Cruz começava a participar da 

cultura ocidental por meio das guerras 

de religião e da conversão do gentio, 

visto que a motivação primeira – a eco-

nômica, de exploração da madeira tin-

tória – inseriu o Brasil, simultanea-

mente, no comércio internacional e na 

história espiritual do século XVI. 

Isso porque alguns dos intelectuais 

que participaram da aventura francesa 

pela costa da Terra do Pau Brasil − André 

Thevet, João Cointha, Jean de Léry − be-

beram, por diferentes vias, nas águas do 

humanismo renascentista e nenhum 

intelectual relacionado com o tempo em 

que a razão e a fé se digladiavam fi cava 

imune à tempestade transformadora 

do pensamento renovador inoculado 

por Erasmo de Roterdã, Thomas More,

Nicolau Maquiavel e Francisco de Vitória, 

como se observa nos escritos de Manuel 

da Nóbrega e de José de Anchieta5. 

O trabalho desenvolvido pelos jesuí-

tas com os indígenas provocou, muitas 

vezes,  guerras contra os colonizadores 

portugueses e as tribos a eles aliadas, 

como ocorreu em 1563, na Confederação 

dos Tamoios. Assim, para negociar dire-

tamente com os chefes tamoios uma 

paz duradoura, Nóbrega e Anchieta par-

tiram de Bertioga, em São Paulo. Anchie-

ta ainda não tinha recebido a batina de 

padre, mas já era o excepcional linguista 

e poeta que a posteridade conheceria. 

Juntos, dirigiram-se à aldeia de Iperoig, 

na atual Ubatuba (SP). O resultado posi-

tivo das conversações e a paz fi rmada 

podem ser lidos com emoção na corres-

pondência de Anchieta6.

O acordo com os tamoios permitiu 

que Nóbrega se dedicasse a outro so-

nho que visava à unidade territorial do 

Brasil: a fundação de uma cidade no Rio 

de Janeiro para tornar a Baía de Guana-

bara uma região estratégica para a difu-

são do catolicismo e, ao mesmo tempo, 

a salvaguarda do projeto de expansão 

geográfi ca que, a partir de São Paulo, iria 

em direção ao sul do Brasil. Assim, com 

poucos recursos e sem a presença de 

Nóbrega, Estácio de Sá, acompanhado 

de Anchieta, entrou na Baía de Guanaba-

ra em 1 de março de 1565 e, entre o morro 

Cara de Cão e o do Pão de Açúcar, plan-

tou os fundamentos da cidade de São 

Sebastião do Rio de Janeiro, conforme 

se pode ler na carta de Anchieta de 9 de 

julho de 1565, considerada a certidão de 

nascimento da cidade do Rio de Janeiro7. 

No entanto, somente em 1567, com a 

chegada de Mem de Sá, acompanhado 

de Nóbrega e Anchieta, ao território do 

Rio de Janeiro, o confl ito 

chegou ao fi m e culminou 

com a expulsão dos france-

ses e de seus aliados ta-

moios. A batalha fi nal acon-

teceu quando Estácio de Sá 

morreu atingido por uma 

fl echa. Para melhorar a se-

gurança da jovem cidade, 

Mem de Sá transferiu-a para 

o Morro do Castelo, onde os 

jesuítas, liderados por Nó-

brega, criaram o Colégio do 

Rio de Janeiro, o primeiro 

da cidade. E Anchieta, parti-

cipante dos acontecimen-

tos, resume assim o papel de Nóbrega: 

Do Colégio do Rio de Janeiro foi o pri-

meiro o padre Manuel da Nóbrega 

que o começou a fundamentis e nele 

acabou a vida, depois de deixar toda 

aquela terra sujeita e pacífi ca, com os 

índios tamoios sujeitos e vencidos, e 

tudo sujeito a El-Rei, sendo ele o que 

mais fez na povoação dela, porque 

com seu conselho, fervor e ajuda se 

começou, continuou e levou ao cabo 

a povoação do Rio de Janeiro.8  .
3   PEREIRA, Paulo Roberto. El quinto centenário 

de Manuel da Nóbrega. In: Revista Anchiétea 

4 y 5. Universidad de La Laguna (Tenerife, 

Canarias, España), 4/5: 107-134, 2016/2017. 
4  PEREIRA, Paulo Roberto. O índio brasileiro: o bom 

selvagem e o canibal. In: Revista Colóquio/Letras. 

Lisboa: Calouste Gulbenkian, 189: 118-129, 2015.
5   PEREIRA, Paulo Roberto. João Cointha, um

 heterodoxo na França Antártica. In: 

Revista Brasileira. Rio de Janeiro: Academia 

Brasileira de Letras, 43: 19-37, 2005.
6  PEREIRA, Paulo Roberto. Cartas de Anchieta: 

O canibal e o jesuíta em Iperuí. In: Revista 

Anchiétea 2. Universidad de La Laguna 

(Tenerife, Canarias, España): Cátedra Cultural 

“Padre Anchieta”, 2014, p. 105-129.
7  ANCHIETA, S.J., Pe. Joseph de. Cartas. Edição 

do Pe. Hélio Abranches Viotti, S.J. São Paulo: 

Loyola, 1984, pp. 255-267.
8  ANCHIETA, José de. Cartas, informações, 

fragmentos históricos e sermões. Rio de Janeiro: 

Academia Brasileira de Letras/ Civilização 

Brasileira, 1933, p. 327.
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A afi nidade no trabalho mis-

sionário e intelectual entre 

as duas principais fi guras 

da Companhia de Jesus no Brasil 

quinhentista – o português Manuel da 

Nóbrega (1517-1570) e o espanhol José 

de Anchieta (1534-1597) – se deve, pro-

vavelmente, à infl uência que sofreram 

da Escola de Salamanca, movimento 

fi losófi co da Universidade onde Nóbrega 

foi aluno, que tinha a defesa do índio 

americano entre seus postulados. 

Nóbrega tinha 32 anos quando 

dirigiu, como Superior da Companhia 

de Jesus, a primeira missão com des-

tino às Américas, partindo de Lisboa 

(Portugal), na frota do governador 

Tomé de Sousa, em 1 de fevereiro de 

1549. A armada chegou à Baía de To-

dos os Santos (Bahia) em 29 de mar-

ço. O jesuíta participou da fundação 

da cidade de Salvador (Bahia) criando 

o primeiro colégio na capital da Amé-

rica Portuguesa e iniciou, com padres 

e irmãos que trouxera de Portugal, a 

catequese dos silvícolas brasileiros1.  

Em novembro de 1549, Nóbrega 

iniciou uma série de viagens pelo Brasil, 

tomando conhecimento das necessida-

des dos pequenos núcleos de coloni-

zação num país de dimensão conti-

nental. Em suas cartas ao padre Simão 

NÓBREGA E ANCHIETA: 
A CONTRIBUIÇÃO JESUÍTICA 
NO ALVORECER DO BRASIL

Rodrigues, Provincial de Portugal, e 

ao rei Dom João III, solicitava recursos 

e missionários para a evangelização 

dos silvícolas2. Em novembro de 1552, 

quando se avolumavam as difi culdades 

de se lidar com o primeiro bispo do 

Brasil, Dom Pedro Fernandes Sardinha, 

Nóbrega partiu com o governador-geral 

Tomé de Sousa em visita às capitanias 

do Sul do país. Entre dezembro de 1552 

e janeiro de 1553, Nóbrega entrou, pela 

primeira vez, na Baía de Guanabara 

(RJ). Depois dessa experiência, partiu 

para a capitania de São Vicente (SP), 

onde se encontrava o principal grupo 

de padres jesuítas na época. Em São 

Vicente, no início de 1553, Nóbrega visi-

tou o colégio fundado no ano anterior 

Paulo Roberto Pereira
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1  PEREIRA, Paulo Roberto. O quinto centenário de 

Manuel da Nóbrega, primeiro escritor da Bahia. 
2  NÓBREGA, Manuel da. Obra completa. Edição 
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E  m comemoração aos 480 anos da Aprovação Ofi cial 

da Companhia de Jesus, celebrado no último dia 

27 de setembro, o informativo Em Companhia 

preparou uma edição especial para contar um pouco mais so-

bre os quase cinco séculos de história, desde a aprovação, a 

chegada dos jesuítas às terras brasileiras, a supressão, até a 

“restauração” da Ordem religiosa. 

Presente em mais de 100 países, a Companhia de Jesus 

sempre se destacou pela intensa atividade missionária e apos-

tólica, indo às periferias e às fronteiras existenciais da huma-

nidade. Atualmente, a Ordem religiosa conta com cerca de 

16 mil jesuítas  — padres, irmãos, escolásticos e noviços em 

todo o mundo  —, que dão continuidade à obra iniciada por 

Santo Inácio de Loyola e os primeiros companheiros. A come-

moração insere-se nas preparações do Ano Inaciano, que será 

celebrado entre 20 de maio de 2021 e 31 de julho de 2022.

A Companhia nasceu de um grupo de estudantes da Uni-

versidade de Paris – Inácio de Loyola, Francisco Xavier, Pedro 

Fabro, Afonso Bobadilha, Diogo Laínez, Afonso Salmerón e 

Simão Rodrigues – que, em 15 de agosto de 1534, na Capela de 

Montmartre em Paris (França), fi zeram votos de dedicarem-

-se ao bem dos homens, imitando Cristo, e de peregrinar 

a Jerusalém; caso não fosse possível, iriam apresentar-se 

ao Papa, com o objetivo de colocarem-se à disposição do 

Santo Padre. Um ano depois, uniram-se a eles: Claudio Jayo, 

Pacasio Bröet e Juan Codure.

Em 27 de setembro de 1540, por meio da bula 

Regimini militantis Ecclesiae, o Papa Paulo III aprovou 

ofi cialmente a Companhia de Jesus como uma 

Ordem religiosa e, em 1541, Inácio de Loyola foi eleito 

o primeiro Superior Geral da Ordem, passando 

a viver em Roma (Itália).

Tanto no presente como no passado, a Companhia preo-

cupa-se com as necessidades da Igreja e do mundo e procura 

agir nas mais divesas frentes de trabalhos apostólicos 

(espiritualidade, promoção social, diálogo intercultural e 

inter-religioso, serviço da fé e promoção da justiça).

Nesse contexto, em 2019, a Ordem religiosa promulgou 

as suas quatro preferências apostólicas universais para os 

próximos dez anos. Elas são a resposta da Companhia às ne-

cessidades do mundo e da Igreja: 

1)  Mostrar o caminho para Deus por meio dos 

Exercícios Espirituais e do discernimento. 

2) Caminhar com os pobres, os descartados do mundo 

e os vulneráveis, em sua missão de reconciliação 

e justiça.

3) Acompanhar os jovens na criação de um futuro 

promissor.

4) Colaborar no cuidado da Casa Comum. 

Em uma sociedade marcada por mudanças profundas, 

as preferências são estabelecidas “por meio da análise socio-

política, da refl exão teológica e pastoral e 

do discernimento”.

Celebrar a Aprovação Ofi cial da 

Companhia de Jesus é, também, 

fazer memória de uma caminhada 

secular e resgatar os fatos que mar-

caram a história da Companhia e do 

mundo em suas respectivas épocas. 

Confi ra, a seguir, a série de artigos 

escritos por jesuítas, historiadores 

e especialistas para esta edição 

do Em Companhia.

PARA MAIS SERVIR 
A DEUS E À IGREJA
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N este ano, completam-se 

480 anos da fundação 

da Companhia de Jesus. 

Revisitar o tempo do seu surgimento é 

manter viva a memória da fi delidade 

criativa em sua origem, que tem um 

valor permanente. Ao mesmo tempo, é 

dar-se conta de permanências e 

mudanças que constroem a trama da 

história. O século XVI foi a época da 

efervescência das grandes navegações, 

da primeira volta completa ao mundo 

feita em caravela, da colonização e da 

expansão mundial do cristianismo. 

Ao mesmo tempo, foi uma época de 

muitas convulsões sociais, guerras e 

transformações. 

No mundo religioso, havia um 

humanismo cristão baseado nas Es-

crituras e nos padres da Igreja, e uma 

devoção inspirada pelos ideais do cris-

tianismo primitivo. Mas também havia 

um grande mal-estar com os volumo-

sos impostos da Igreja. Era urgente se 

enfrentar a ignorância e a decadência 

do clero, bem como o acúmulo de salá-

rios eclesiásticos por certos indivíduos 

e o nepotismo. Surgiram associações 

leigas que cuidavam de doentes, como 

as Santas Casas, novas ordens religio-

sas e reformas das já existentes. Os 

tempos modernos traziam consigo a 

A FUNDAÇÃO DA 
COMPANHIA DE JESUS E OS 

DESAFIOS QUE SE RENOVAM

valorização da subjetividade e mais au-

tonomia do indivíduo. No mundo pro-

testante, isso levou à rejeição da hierar-

quia religiosa como mediadora entre 

Deus e os fi éis. No mundo católico, al-

gumas correntes religiosas valorizavam 

a interioridade na relação com Deus, 

entre as quais, os Exercícios Espirituais 

de Inácio de Loyola. 

A Companhia de Jesus surge como 

uma ordem de clérigos regulares, isto é, 

de presbíteros que têm vida em comum 

e normas próprias que os regem, apro-

vadas pela Igreja. A regra dos jesuítas, 

aprovada em 1540, diz que a sua missão 

é a propagação da fé. A segunda versão 

da regra, de 1550, traz algumas modifi -

cações: a sua missão é a defesa e a pro-

pagação da fé. A novidade se deve ao 

Concílio de Trento, que começou em 

1546, com o propósito de reformar a 

Igreja Católica e combater o protestan-

tismo. A Ordem recém-fundada se de-

Pe. Luís Corrêa Lima, S J

HISTORIADOR E PROFESSOR DA PUC-RIO
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Gouveia enviou instruções ao embaixa-

dor do Sumo Pontífi ce, que logo solici-

tou a presença de seis dos “inacianos”. 

Após um processo de discernimento 

profundo, Inácio de Loyola deliberou 

que Simão Rodrigues e Nicolau Bobadi-

lha seriam os enviados para essa missão. 

No entanto, Bobadilha fi cou doente e foi 

substituído por Francisco Xavier, que se 

dirigiu à Índia em uma viagem que pode-

mos considerar como um dos marcos 

que infl amou toda a dispersão da Com-

panhia pelo mundo. 

Rodrigues, a pedido do Rei, fi cou em 

Portugal, a fi m de recrutar mais missio-

nários. Em Coimbra, fundou o Colégio 

de Jesus, promovendo uma notável 

expansão das missões ultramarinas e 

sendo o responsável pelo envio do Pe. 

Manuel da Nóbrega para fundar a missão 

no Brasil.

Dispostos a ir além das fronteiras 

culturais e geográfi cas para a propaga-

ção de Cristo, os jesuítas, liderados pelo 

Pe. Manoel da Nóbrega, chegaram ao 

Brasil em 1549. Eles integraram a comi-

tiva de Tomé de Souza, primeiro gover-

nador-geral. Entre eles, estavam Pe. 

João de Azpilcueta Navarro, Pe. Leonar-

do Nunes, Pe. Antonio Pires, Ir. Diogo 

Jácome e Ir. Vicente Rodrigues.

O objetivo da missão era o de zelar 

pela religiosidade católica no interior 

das comunidades coloniais portugue-

sas e o complexo trabalho de evangeli-

zar os indígenas. Com um olhar cuida-

doso para a civilização nativa com a 

qual estavam entrando em contato, os 

jesuítas perceberam que a incultura-

ção – a aproximação e a troca entre 

as duas culturas – seria fundamental 

para encontrar um princípio unifi ca-

dor. Mesmo que esse termo nunca te-

nha sido utilizado por Inácio de Loyo-

la, no “pressuposto” dos Exercícios 

Espirituais se pede ao orante algo es-

sencial para o processo de incultura-

ção: salvaguardar a proposição do pró-

ximo (EE 22), o que é indispensável 

para existir o verdadeiro diálogo. 

Por meio dessa observação profun-

da do outro e utilizando de muita cria-

tividade, principalmente no que diz 

respeito ao modo de “adaptar” os as-

pectos da cultura Cristã para a com-

preensão nativa, os jesuítas utilizaram 

a música, o teatro, as artes plásticas e, 

principalmente, o estudo da língua 

para a realização da missão. 

A respeito dessa investigação da lín-

gua nativa, destacamos a fi gura de José 

de Anchieta, que redigiu a gramática da 

língua brasílica, permitindo, assim, o 

ensino formal do idioma. Todo o traba-

lho missionário não somente fez com 

que diversas nações indígenas se dei-

xassem conquistar por Cristo, mas tam-

bém fez surgir constantes tensões com 

as autoridades e os colonos, em virtude 

das aldeias e do cuidado e proteção da 

liberdade indígena. 

O encontro com o novo é sempre 

muito desafi ador, porém, mesmo en-

frentando tantas adversidades na Mis-

são Brasil, os jesuítas não se deixaram 

abater e permaneceram remando con-

tra correntes contrárias e perigosas (os 

jesuítas devem ser “remadores qualifi -

cados e valorosos”)3. Com a expansão do 

labor apostólico por meio da criação 

dos primeiros colégios e do aldeamen-

tos no interior de toda a colônia, come-

ça a surgir uma Primavera missionária. 

Primavera repleta de ricos frutos, que 

durou até meados do século XVIII, 

quando, com o ataque pombalino, a 

missão no Brasil foi interrompida por 

quase um século.  .
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“O nosso brasão, de nós, jesuítas, é 

um monograma, o acrónimo de 

Iesus Hominum Salvator (IHS). Cada 

um de vós poderá dizer-me: sabemo-

-lo muito bem! Mas esse brasão re-

corda-nos continuamente uma rea-

lidade que nunca podemos esquecer: 

a centralidade de Cristo para cada 

um de nós e para a Companhia intei-

ra, que santo Inácio quis chamar pre-

cisamente «de Jesus», para indicar o 

ponto de referência”1 .

A Companhia de Jesus foi fundada 

no período da Contrarreforma da Igreja 

Católica, mas não como seu projeto es-

pecífi co. Seu propósito inequívoco era o 

de mostrar a todos a felicidade plena 

que se encontra no Deus revelado: Jesus 

Cristo, salvando as almas e todas elas 

em uma promoção da fé, da cultura e 

da justiça.

Nasce, imediatamente, missionária 

(ad dispersionem), pondo-se à disposi-

ção da Sé Apostólica e comprometendo-

-se, generosamente, «sob o estandarte 

da Cruz, pelo Senhor e pelo seu Vigário 

na terra»2. Para alcançar o apostolado 

mais universal possível, dispensam a 

observância claustral, o coro e o hábito, 

substituídos pelo ideal da vida comum 

em comunidade.

É importante ressaltar que esse pe-

queno grupo, exercendo a ação evange-

lizadora ainda de maneira modesta, 

chamou a atenção do reitor do Colégio 

de Santa Bárbara, Diogo de Gouveia, 

amigo e conselheiro do Rei D. João, de 

Portugal. Assim, Gouveia propôs que o 

monarca convidasse o pequeno grupo 

para missionar nas novas colônias por-

tuguesas, antes mesmo da aprovação 

ofi cial da Ordem, em Roma.

Ao ser informado por Inácio de que 

a decisão dependia da ordem pontifícia, 

1  FRANCISCO. Homilia do Papa Francisco no 

dia da memória de Santo Inácio de Loyola. 

Igreja do Santíssimo Nome de Jesus. Roma. 

31 de Julho de 2013. Disponível:

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/

homilies/2020.index.html#homilies
2  Fórmula do Instituto da Companhia de Jesus. 

In Constituições da Companhia de Jesus e 

normas complementares. Edições Loyola. 1997.
3 PIO VII. Bula Sollicitudo Omnium, Ecclesiarum 

do Papa Pio VII restaurando a Companhia de 

Jesus. Dois Períodos de uma Mesma História, 

Num Mesmo Espírito: Documentos. 

Edições Loyola. 2014.
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P eregrinos sob a bandeira de 

Cristo, Inácio de Loyola e 

seus primeiros companhei-

ros iniciaram seu trabalho evangeliza-

dor no Colégio de Santa Bárbara, em 

Paris (França). Nos sete anos em que 

estudou no colégio, Inácio conseguiu 

reunir, a seu redor, esse grupo com in-

tegrantes de diversas nacionalidades 

que, posteriormente, iria se tornar o 

núcleo inicial da Companhia de Jesus. 

A vocação desses “amigos no Se-

nhor” era viver em favor dos outros, 

anunciando e seguindo a Jesus Cristo, 

renunciando aos bens materiais. Seu 

modo de ação dava-se pelo ofereci-

mento dos Exercícios Espirituais, cria-

dos com base na experiência pessoal 

de Loyola.

Em 15 de agosto de 1534, os compa-

nheiros reuniram-se na Capela dos 

Mártires, no bairro de Montmartre, em 

Paris, e pronunciaram seus primeiros 

DA APROVAÇÃO OFICIAL DA 
COMPANHIA DE JESUS À CHEGADA 

DOS PRIMEIROS JESUÍTAS AO BRASIL

votos, durante Celebração Eucarística. 

Seu compromisso era com a castidade, 

a pobreza e a jornada para Jerusalém, 

onde atuariam como missionários. 

Caso, por qualquer motivo, essa pere-

grinação não se realizasse no prazo de 

um ano, colocariam seu próprio futuro 

nas mãos do Papa.

Infelizmente, a viagem para Jerusa-

lém não se concretizou. Contudo, após 

uma visão em La Storta, região próxi-

ma à cidade pontifícia, Inácio entre-

gou, defi nitivamente, a sua vida e a de 

seus companheiros à vontade de Deus, 

confi ando que Ele “lhes será propício 

em Roma!”.

Embora estivessem unidos por um 

mesmo objetivo, até esse momento, 

não havia, por parte dos companheiros, 

a intenção de formar uma nova ordem 

religiosa ou, até mesmo, de entrar em 

uma já existente. Como mencionado, o 

grupo era composto por integrantes de 

diferentes origens, oriundos de diver-

sas partes da Europa e de diversas ca-

madas sociais e culturais. Essas pers-

pectivas distintas e, possivelmente, 

juízos distintos poderiam gerar difi cul-

dades. Todavia, o chamado para viver 

em um corpo apostólico com uma vida 

consagrada a Cristo superou qualquer 

impasse inicial e, após muita oração, 

buscando discernir a vontade de Deus, 

decidiram unir-se em companhia.

O nome escolhido para o grupo 

defi ne claramente o propósito da nova 

Ordem religiosa: o de serem “Compa-

nheiros de Jesus”, pois eram unidos 

entre si por esse comum amor a 

Jesus Cristo.

Carla Galdeano Candiotti

HISTORIADORA DA SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA BRA 
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dicou à pregação, aos sacramentos, à 

difusão dos Exercícios Espirituais, à te-

ologia e a outras ciências, às missões 

fora da Europa, com os não cristãos, à 

formação do laicato e do clero.

Como ordem religiosa, algumas 

novidades institucionais são introdu-

zidas. Além dos votos de pobreza, casti-

dade e obediência, os jesuí-

tas fazem um quarto voto de 

obediência especial ao Papa, 

relativo às missões, com o 

objetivo de favorecer a índole 

missionária da Ordem. Outra 

novidade é em relação à li-

turgia das horas em comum, 

o chamado coro, no qual, em 

horas determinadas do dia, 

todos os membros de uma 

comunidade religiosa devem 

estar presentes para oração. 

Os jesuítas a fazem em parti-

cular, podendo organizar 

melhor o seu tempo em fun-

ção do apostolado.

Já no primeiro século de 

existência da Ordem, as mis-

sões levaram os jesuítas aos 

quatro cantos do mundo, do 

Japão ao Peru. No Brasil e em 

outros países, línguas de 

seus povos originários, até 

então somente orais, foram 

fi xadas por escrito com gra-

máticas e textos de cateque-

se. Costumes, música, procissões e tea-

tro eram criados e adaptados em função 

da evangelização de indígenas e de ou-

tros povos. Igrejas barrocas e colégios 

foram construídos em muitos países. 

Criou-se um padrão de educação mar-

cado por autores clássicos, matemáti-

ca, fi losofi a e iniciação cristã. A forma-

ção do clero diocesano em seminários 

e centros de estudo também fez parte 

da missão da Companhia. Vários jesuí-

tas se destacaram nas ciências, como o 

astrônomo e matemático Cristóvão 

Clávio, criador do calendário atual com 

ano bissexto, o chamado calendário 

gregoriano; e, na teologia, como Fran-

cisco Suares e Roberto Bellarmino.

Olhando para esse passado, o Papa 

Paulo VI disse: “onde quer que na Igre-

ja, nos campos mais difíceis e de van-

guarda, nas encruzilhadas das ideolo-

gias e nas trincheiras sociais, tenha 

havido e haja o confronto entre as exi-

gências ardentes do homem e a mensa-

gem perene do Evangelho, lá estiveram 

e estão presentes os jesuítas”. Ele captou 

essa marca da história bem presente 

desde o início. Muitos anos depois, o 

Papa Bento XVI recordou essas palavras 

de seu antecessor aos jesuítas e acres-

centou: “a Igreja tem necessidade de 

vós, conta convosco e continua a diri-

gir-se a vós com confi ança, de modo 

particular para chegar àqueles lugares 

físicos e espirituais onde os outros não 

chegam ou têm difi culdade de chegar”. 

A missão da Ordem é, portanto, di-

nâmica, pois as encruzilhadas ideológi-

cas e as trincheiras sociais modifi cam-

-se e se deslocam, juntamente com os 

grandes desafi os de cada época. Alguém 

que esteve à altura desses desafi os foi o 

Superior Geral dos jesuítas no tempo de 

Paulo VI, o padre Pedro Arrupe, exercen-

do essa função de 1965 a 1981, quando se 

afastou por motivo de saúde. Ele foi um 

dos grandes transmissores da mensa-

gem do Concílio Vaticano II, do qual 

participou como ouvinte na última eta-

pa, no outono de 1965, logo após sua 
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eleição como Superior Geral. Arrupe 

fi cou claramente marcado por essa 

vivência, da qual extraiu uma forte von-

tade de retorno ao Evangelho. Imediata-

mente, trabalhou para uma Igreja dos 

pobres, de irmãos, para uma Igreja no 

mundo e para o mundo, essencialmen-

te missionária. Ele procurou comunicar 

isso, primeiramente, aos je-

suítas, e também a uma mul-

tidão de religiosos e de reli-

giosas, sobre os quais teve 

notável infl uência. Durante 

todo o seu generalato, Arrupe 

foi presidente da conferência 

dos superiores gerais das 

congregações masculinas, 

dando à animação desse gru-

po muito de seu coração 

e de seu tempo, sempre na li-

nha do Concílio. Muito con-

tribuiu com fi delidade criati-

va para a sua implementação. 

Entre outras iniciativas im-

portantes, fundou o Serviço 

Jesuíta aos Refugiados, hoje, 

presente em dezenas de paí-

ses, atendendo milhares de 

pessoas.

No fi nal de 2018, teve iní-

cio o seu processo de beatifi -

cação e canonização, no qual 

consta que Arrupe se consa-

grou à causa do Reino de 

Deus, professando sua fé e 

promovendo a inculturação no campo 

da evangelização. Sua vida está repleta 

de gestos de caridade, amor à Igreja e fi -

delidade ao Papa. Deixou-se guiar pela 

sabedoria e pela liberdade que vem do 

Espírito Santo. Foi atento observador 

dos sinais dos tempos, bem como profe-

ta da renovação conciliar. 

Ao completar 480 anos da fundação 

da Companhia de Jesus, a Igreja Católi-

ca tem o primeiro Papa jesuíta: Francis-

co. No seu empenho por uma Igreja em 

saída, que vá às periferias existenciais, 

encontra-se o eco dos Papas aos jesuí-

tas, convocando-os a irem às encruzi-

lhadas ideológicas e às trincheiras so-

ciais. O amor a Cristo, transmitido por 

Santo Inácio de Loyola nos Exercícios 

Espirituais e nas Constituições da Com-

panhia de Jesus, é o principal fi o condu-

tor de toda esta história.  .

EEEEEEEEEEESSSSSSSSPPPPPPPPEEEEEEECCCCIIIIIIAAAAAAAALLLLLLLL
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REGIMINI MILITANTIS ECCLESIAE:  
MEMÓRIA HISTÓRICA E 

INSPIRAÇÃO APOSTÓLICA

Pe. Roberto Barros Dias, S J

JESUÍTA E HISTORIADOR

Há inúmeras maneiras de 

iniciarmos uma narrativa 

sobre a história da Compa-

nhia de Jesus. Nesta edição, o Em Com-

panhia, como forma de ressaltar parte 

dessa história, traz à lume a celebração 

dos 480 anos da Aprovação da Compa-

nhia de Jesus. Essa comemoração se in-

sere nas preparações do Ano Inaciano, a 

ser igualmente celebrado de 20 de maio 

de 2021, festa do ferimento de Inácio 

em Pamplona, a 31 de julho de 2022.

A Companhia de Jesus, projetada 

por Inácio de Loyola e seus primeiros 

companheiros, desponta em um cená-

rio desafi ador para a Igreja e para a so-

ciedade. A primeira metade do século 

XVI, na Europa, testemunhou uma ca-

deia de acontecimentos confl ituosos 

causados por alterações na economia, 

nas hegemonias políticas e nas cosmo-

visões que impulsionaram mudanças 

nas instâncias de governança com im-

pactos nas instituições religiosas, so-

bremaneira, na Igreja Católica. Os rei-

nos ibéricos, Portugal e Espanha, com 

as expansões marítimas, ampliaram 

suas riquezas e seus poderes frente a 

outros Estados e alargaram suas forças 

como patronos do cristianismo católi-

co, ameaçado pela ampliação do isla-

mismo, no Leste e na região do Mar Ará-

bico, e pela militância dos reformadores 

protestantes em reinos antes católicos. 

A resposta da Igreja aos desafi os 

que a ela se antepunham no despontar 

do mundo moderno consistiu em se 

reformar no intuito de se fortalecer, 

incluindo, para isso, a convocação do 

Concílio de Trento (1545-1563), que a 

favoreceria no redirecionamento teo-

lógico, nas alterações litúrgicas e na 

reparação de algumas práticas como 

instituição religiosa, em especial, nas 

ordens religiosas consideradas em-

blemáticas, como os Beneditinos, os 

Agostinianos e os Franciscanos. Nesse 

contexto de reforçar sua presença e 

identidade, a Santa Sé, em um período 

de 16 anos, autorizou a fundação de três 

novas ordens: Teatinos (1524), Barnabi-

tas (1533) e a Companhia de Jesus (1540). 

Assim, o projeto de Inácio de Loyola se 

concretizou em sintonia com o novo 

movimento da Reforma Católica.  

O grupo dos dez fundadores1, entre 

junho e julho de 1539, apresentou ao 

Papa Paulo III um esboço do que seria a 

Fórmula do Instituto. Esse escrito era 

composto por pontos identitários da 

missão prevista para o novo instituto 

religioso: “instituída, principalmente, 

para o aperfeiçoamento das almas na 

vida e na doutrina cristã e para a propa-

gação da fé”. Nesse texto, conhecido 

como Os Cinco Capítulos, estava contido 

o espírito apaixonado de quem quer, em 

profunda comunhão com a Igreja, se 

entregar de forma radical ao serviço da fé 

em meio às turbulências do século XVI.  

“[...] nos obrigamos a seguir tudo 

aquilo que o atual e os outros Romano 

Pontífi ces ao tempo existentes manda-

rem, para proveito das almas e propaga-

ção da fé. E assim fi quemos obrigados, 

quanto estiver na nossa mão, a ir sem 

demora para qualquer região aonde nos 

quiserem mandar, sem qualquer sub-

terfúgio ou escusa, quer nos enviem 

para entre os turcos ou outros infi éis, 

que habitam mesmo que seja nas regi-

ões que chamam Índias, quer para entre 

hereges ou cismáticos, quer ainda para 

junto de quaisquer fi éis ”2.

Paulo III mostrou-se receptivo ao 

prospecto do texto que trazia uma série 

de novidades: eles prometiam se alista-

rem em um serviço militante por Deus 

“sob o estandarte da cruz”; serem lidera-

dos por um Superior geral e perpétuo; 

sublinharam que intencionavam ser 

uma Ordem, essencialmente, de mis-

sionários e não uma Ordem contempla-

tiva, explicitando que desenvolveriam 

atividades  “para a propagação da fé por 

meio de pregações, do ministério da pa-

lavra de Deus, dos Exercícios Espirituais 

e das obras de caridade [...], bem como 

por meio de Confi ssões”3 na Europa ou 

no além-mar. Na Formula4, eles se com-

1 Íñigo de Loyola, Francisco Xavier, Pedro Fabro, 

Diogo Laínez, Afi nso Salmerón, Nicolau Boba-

dilha, Simão Rodrigues, Cláudio Jayo, Pascásio 

Broet e João Codure.
2 Regimini militantis Ecclesiae, - Fómula do 

Instituto, 1540.
3 Cf. Ibidem
4 Autor se refere ao documento original, que está 

escrito em latim
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prometeram de forma solene que, além 

dos votos de pobreza, de castidade e de 

obediência, seus membros, depois de 

uma segura qualifi cação, professariam 

um voto de obediência ao Pontífi ce Ro-

mano, em vista à missão da Igreja. 

A essas distinções somavam-se ou-

tras características que não se encontra-

vam nas Ordens já existentes, por exem-

plo: os jesuítas não usariam hábitos 

religiosos específi cos, manteriam seus 

nomes de família, substituiriam as peni-

tências corporais – próprias das Ordens 

monásticas – por uma efi caz ação pasto-

ral e por mais estudos e não seriam obri-

gados a cantar o ofício no coro, três vezes 

ao dia, para assim poderem estar mais 

disponíveis para seus ministérios. 

No entanto, a acolhida entusiasta do 

Papa Paulo III aos Cinco Capítulos não foi 

compartilhada por muitos membros de 

sua Cúria, alguns cardeais se opuseram 

e questionaram as novidades propostas. 

A questão central levantada era se uma 

nova Ordem, que pretendia ser não con-

vencional, traria credibilidade ou fragi-

lizaria, ainda mais, a Igreja já em apuros 

e com necessidade de centralidade e for-

talecimento de estruturas. Mas, apoiado 

por outro grupo de cardeais e por agen-

tes de diferentes cortes, Paulo III sentiu-

-se encorajado à aprovação.  

Finalmente, depois de Inácio ter 

sido bem-sucedido no uso do capital 

social e eclesial que ele dispunha e 

aceitar fazer leves mudanças na versão 

da Formula apresentada, o cardeal Bar-

tolomeo Guidiccioni, vigário de Roma 

e prefeito do Tribunal de Assinatura da 

Justiça, aconselhou Paulo III a acolher 

a nova Ordem. Um ano depois da pri-

meira apresentação, em 27 de setem-

bro de 1540, Paulo III aprovou a Com-

panhia de Jesus por meio da Bula  

Rigimini Militantis Ecclesiae, a qual 

contemplava os Cinco Capítulos,  pro-

ferindo a frase: “Digitus Dei hic” (“Aqui 

está o dedo de Deus”). 

. INSPIRAÇÃO APOSTÓLICA EM 2020

A Bula Rigimini Militantis Ecclesiae 

foi revisada e ampliada por meio da Car-

ta Apostólica Exposcit debitum, assina-

da pelo Papa Júlio III, em 21 de julho de 

1550, quando foi reafi rmada a pertença e 

a licença de atuação ofi cial dos jesuítas 

dentro da Igreja5. A Fórmula do Institu-

to, como documento fundante, aprova-

da pelo Papa Paulo III e confi rmado pelo 

Papa Júlio III em 1540 e 1550, respectiva-

mente, é o estatuto da Companhia de 

Jesus que vigora até hoje. O documento 

contém os propósitos para os quais a 

Companhia foi fundada e delineia os 

meios a serem usados para que esses 

propósitos sejam alcançados. Para fazer 

alguma alteração na Fórmula do Institu-

to, a Companhia deverá estar segura de 

que tal alteração não irá servir de obstá-

culo ou se opor a quaisquer pontos rele-

vantes da Bula, além disso, só poderá ser 

feita alguma alteração mediante uma 

apelação e avaliação da Santa Sé.

A vitalidade da Fórmula do Instituto 

e a sua prerrogativa de norteadora da 

Companhia, mesmo que não tenha 

sido modifi cada desde o século XVI, 

tem sido constantemente visitada e 

examinada, em especial, pelas Congre-

gações Gerais, evento que reúne jesuí-

tas de todas as Províncias e oportunida-

de para se lançar um olhar sobre a 

missão da Companhia no mundo, em 

uma perspectiva de aggiornamento ca-

racterizado por uma “fi delidade criati-

va” às suas origens e por um discerni-

mento que possa apontar novos rumos 

a seguir e novas opções apostólicas a 

serem assumidas por todos os jesuítas. 

A 32ª Congregação Geral, convoca-

da por Pe. Pedro Arrupe, foi um marco 

de fi delidade aos intentos presentes 

na fundação da Ordem e, ao mesmo 

tempo, um salto qualitativo que deu 

nova identidade e novo propósito à 

missão, bem como redefi niu o papel 

dos jesuítas no século XX. Os dois 

propósitos medulares da Fórmula do 

Instituto de 1540, “aperfeiçoamento das 

almas na vida e doutrina cristãs” e o 

“para a propagação da fé”, inspiraram o 

novo espírito do apostolado da Compa-

nhia expresso, sobretudo, no Decreto 

4 da 32ª CG, que afi rma: “A missão da 

Companhia de Jesus, hoje, é o serviço 

da fé, do qual a promoção da justiça 

constitui uma exigência absoluta”, 1975. 

Um grande legado da CG 32ª e do Padre 

Geral que a presidiu foi que “a fé religio-

sa, para ser verdadeiramente evangéli-

ca, tinha que ser forte na promoção da 

justiça e na oposição à injustiça, à 

opressão e aos males sociais tais como 

a pobreza, fome e todas as formas de 

discriminação racial6.”  

Na esteira da “fi delidade criativa”, a 

36ª Congregação Geral, 2016, inspirada 

no “aperfeiçoamento das almas na vida e 

doutrina cristãs”, entendeu que esse 

aperfeiçoamento e doutrina animam a 

Companhia a escutar o chamado que, 

hoje, Deus faz diante do clamor dos po-

vos da terra por uma vida mais huma-

na, para essa compreensão, quanto 

mais humanizada a pessoa for, mais 

aperfeiçoada sua alma estará.  Pe. Artu-

ro Sosa, 31º sucessor de Inácio, afi rmou 

que a 36ª CG foi uma experiência de dis-

cernimento comunitário alimentada 

pela oração pessoal, pela Eucaristia e 

pelo fraterno diálogo com o Papa Fran-

cisco, discernimento que muito contri-

buiu para que a Congregação estreitasse 

a relação entre vida-missão e impulsio-

nasse toda a Companhia a continuar 

encarando com “veracidade a promo-

ção da justiça como exigência da nossa 

fé, por meio da busca da reconciliação 

em todas as suas dimensões”. 

Hoje, 480 anos da aprovação da 

Companhia de Jesus, os jesuítas e todos 

que se juntam a estes em um único Cor-

po Apostólico, unidos em e com Cristo7, 

compreendem que a sua vida/missão 

– em comunidades e obras  – deve se 

identifi car e se traduzir em renovadas e 

fervorosas atividades apostólicas que 

“promovam a reconciliação com Deus, 

com a humanidade e com a criação. 

Essa experiência fundante da miseri-

córdia de Deus foi sempre fonte da au-

dácia apostólica que se tornou marca da 

Companhia, e que devemos preservar. ” 8 

“Digitus Dei hic”!  .
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5 Uma vez instituída e confi rmada a Formula, 

estava dada na mesma Carta Apostólica, 1550, a 

autorização da elaboração das Constituições da 

Companhia de Jesus. Cabia a Inácio de Loyola, 

eleito o Primeiro Superior Geral, essa importante 

tarefa. Ele iniciou os trabalhamos e, em seguida, 

contou com assistentes e conselheiros como Pe. 

Juan Polaco e Jerónimo Nadal. Depois de vários 

esboços, rigorosa elaboração e pormenores 

das estruturas de governo e orientações para 

a missão As Constituições são aprovadas pela 

primeira Congregação Geral, em 1558.
6  Vincent O’Keefe, IN: REVISTA IHU ON-LINE, 

Edição: 546.
7 Constituições, [813].
8 CG 36ª D.1,19.


